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CURONICA. OCCIDENTAL. 

Não agradou es- 
to anno o especta- 
culo religioso, que. 
se serve todos os 
aunos ao publico. 
de Lishoa com o 
titulo de procissão 
do Corpo de Deus. 

Alguns especta- 
dores mostraram o 
seu desagrado, o 05 
Somparsas, sem se 
lembrarem quesão 
Pagos pelo publico Tevoltaram-se con- 
fra ello é obriga 
Tamo a sair dos Seus logares, 
nn e tumulto, 

Etteetuculo calou Pressa, ataba- 
Tondamento a 

meio d'uma confusão indiscriptivel. Decedida- 
mente o gosto do publico já não está para 
estas diversões, o o genero amença proximo 
fim. 

E assim deve ser, logicamente. 
As procissões dantes eram actos perfeita- 

mente religiosos, que todos, tanto quem os 

    Esnio. Lirrné — Paleiêo no da 2 do comico 
(Segindo ia phatographta do Rentlinger) 

[azia como quem. assistia a elles, tomavam a 
serio. Pegava-se n'um andor, é corria-se a ci- 
dade com elle às costas na esperança de chegar 
ao paraizo mais depressa. Hoje, quem pega 
aºeiles tem apenas certeza do chegar á Saude, 
ou a S, Rogue, é mais devagar do quo se fosse 
sem coisa alguma aos hombros. 

O povo viantes- 
sas longas procis- 
sões em que des- 
filavam com pri- 
das collegindas, 
numerosas confra- 
rias, um aeto pie- 
doso, uma cerimo- 
nia sacra, que ti- 
ha uma grando 
significação. reli- 
gjosa, é ja para 
ellas com toda à 
sua devoção, com 
todo o seu recolhi- 
mento beatifioo, 

Hoje vê aellas 
simplesmente um 
espectaculo, mais 
Darato, mas. tam- 
hem menos diver- 
tido de que os on- 
tros, espectaculos 
que por ahi ha, 
om vez de levar 
para lá devoção, 
leva namoros, em 
vez dexecolhimen- 
to bealifico,chapeu 
novo e luvas do 
centro commei- 
cial, 
Desde o momen- 

to em que isto as- 
sim é, as procis- 
sões não tem rasão 
do ser. Com à sua 
significação rel 
glosa eram atos 
Solemnes, sem el- 
la são apenas es- 
pectaculo grotesco. 

Às multidões 
curvavam-se re 
peitosas dianto 
daqueles, diante 
deste chacoleam 
insolentemente, 

Não queremos? 
zer reflexões phi 
losophicas sobre o 
caso, citamos ape- 
nas os fuetos in- 
contestaveis. que 
todos viram, e que 
todos vêem. 

Não somos d'a- 
uelles que em no- 

Me da “herdado 
moderna pedem a 
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      proltibiçião de qualquer corporação passeiar, às 
suas costas pelo meio da rua, aquillo que muito 
Dem lhes appetecor, Passeiem sua vontade o 
que quizerem e por quanto tempo quizerem. 

Masia um homem quo tina o nariz todo 
cheio de pustulas. Gonsultou uma immen: 
dade de medicos. “Todos elles lhe aconselh 
vaim o cortar o nariz. O homem recuava hor- 
rovisado ante a sentença. Por fim vae consul- 
tar uma summidade cirúrgica. 

Depois de rapido exarãe, o paedeente per gunta atterrado : 
= Enfão é preciso cortar o nariz? 
— Não é preciso. 
— Ab! exclama 0 homem radianto, 
— Não, continuou o médico, isso ede por si. 
Gom as procissões ha de acontecer o mosmo, 

Não é preciso probibilas, hão de cair por si 
E já vão caindo. À procissão do dia 16 mos- 

tra evidentemente isso, 
— A Academia do Bellas-Artes do Lisboa foi 

agora. presenteada com dois brindes de valor. 
Ainda bem, que alguem ce vac lembrando 

atella, coitada. Um d'esses brindes é feito pelo 
sr. visconde do Franco e consta do quadro do 
pintor Munos, Ólhello, premiado na recente ex- 
Posição de Madid. 

O outro é um quadro do notavel pintor hes- 
panhol Placencia, intitulado Um toureiro, e 
olferecido á Academia pelo seu proprio auetor. 

A respeito do primeiro quadro ha dissiden 
cias na critica Nespanhola, e alguns jornaes 
consuraram o jury por lhe ter conferido o pre- 
mio, quando havia na exposição obras que me- 
Thor 6 mereciam. Quando o quadro fôr exposto. 
na nossa Academia. veremos quem teve razão, 
sé o jury, se esses jornaes. 

= E à respeito dos preinios de 
istremos com honra que alguns d' 

primeiros couheram a artistas portuguezes, 
Os nossos notaveis esculplores Os ars, Soares. 
dos Reis o Simões d'Almeida tiveram um a 
medalha de 1.º classe, outro uma medalha 
extraordinaria. E 0s srs, Nunes Junior, grava- 
dor, Monteiro, architecto, e Loureiro, pintor 
obtiveraih tambem medalhas de hon 

heatral póde-so dizor já 
mininda, À não ser a Trindade, que está fa- 
zando. grandes receitas com una pochade em 8 
netos, Piperlin, que tem sobretudo à vantagem 
do sor representada com muita graça, todos os 
outros theatros fecharam jk as suas portas. Co- 
meça agora a contradança theatral de verão. 

Os lheatros de Lishoa vão para as provin- 
cias: D. Maria já Já está o Gyimnasio esteve, 
agora acabou as suas eseripturas : a Rua dos. 
Condes chegou ha ponco tempo de 14, é só a 
Trindade é que não viaja, deixando os mezes 
das férias para villegiaturas dos sous artistas. 

Esto anmo os ilieatros da provincia com- 
pletam a contradança, vindo para cá. 

À companhia do teatro do Principe Treal 
do Porto, já chegon a Lisboa, e estreia-se 
amanhã ou depois no theatro dos Recreios. 

A companhia traz, artistas do merecimento 
alguns já favoravelmente conhecidos em Lis- 

doa: a sra Thomazia Velloso que ha dois an- 
“nos leve um grando suecesso, no lhetro do Pri 
cipe Real do Lisboa, e a sr. Manzoni que depois. 
de cantar com aplauso em S. Carlos fez com. 
agrado duas eporas no theatro da Trindade. 

Raras vezes as companhias do Porto veem 
a Lisboa, Parece que isto é uma experiencia. 
Veremos que tal se d 

O que é certo é que isto de lhentros se mal 
estava. pelor so nos afigura para o anno. 

Dantes Lisboa tinha uma rasão de queixa, 
—a mesma que tem actualmente o Brazil— 
as companhias estrangeiras que innundavam 
a cidade e faziam uma concorrencia terrivel 
aos theatros portugues 

Essa rasão de queixa, atabon, mas os tlea-, 
tros nião melhoraram. Pelo contrario, até. Quaes 
são as rasões dfessa decadencia visivel e as- 
sustadora, quaes os méios de a combater? 

E! um problema complicado, e diffcilimo, 
“luas rasões para não o trafarmos, senão hon- 
vesse wma superior a todas, o não podermos 
dispor de nom mais uma linha sequer. 

Genyaso Lonaro. 

  

  

    

    

     

  

  

  

  

  

    

    

  

      

  

  

  

    

   
  

  

  

     

EMILIO LITTRÊ 
A França acaba de perdoe vm dos seis hosens mais oninenes o que pela atividade oraia setenta jeto Prgandameno em todo 9 ecidento europeu Emi Ji Liré faleceu na inadeugada do dia 8 do fuuo do 1881. 6. noimo dPosta homem era um spambolo Ido cone anca no téabalo, da probidado 8 dog da tolerada a rolações domestica socios, la dsintbrsss 1 ganda da verdad, seriado com A au cla encia a pela do iye-ponsarnnto coa a sis intra oralidado & cansa da dmoracia. À aa vida” resumo 56 em ama maxima, por io opesentada em Gin dis ave obeias do seu Ditloaro Blame serio coro quem tenta. do visar cem anos, & axocuiar coio quente dio morrer da Ea “al ot a divisa qua cesiço da ua meivia ano o tlento, o 

  

  

  

  

  

  
impeia no desdobramento sue O caracter era mel maior do ento. por liso ua não deixando ui livro compluto de Historia do philesophia, ou da invostigação Reientlca, dispondi a mia Tocidez- ha, valgarisição dia doutrinas dós Guleos, como ma traducção erica do Hi esc da Hinata Bino Put do do Strabs, 0. na OD/NICAÇÃO constato” do “ceiterio da Piiaphia: ponei o Ago Voto, eitisctooss dum almegação a uima posição subalioia, mas im que exereda, uia inflencia tais vasta 0 por lo mais Ganda do quo os graus Inliado 

Senihento da Josi segundo 5 Angancias, do cada fe Sinto, quo o, Viasiaraio imprensa. politica, o de re vis” eleniboas e iuerariss, conlêntando idsirval. mento, à em un estglo títido, ei ti Francez tomporado pelo tom Senso de Nontligno & pela delicadeza du otsvr. ão O graça de Sévignb, a. doutrina das otras mis 
o” do Praia Je no principio dest seculo na Reta de” Edimburgs à obra Rato & frear ostada ia à di cm às esplandidas Tonographiss escrptas Para as principaca ravists francesa, com 8 quaea formava Mvreb: co Iistaire de ta tanque françõue, Eder ur les Burtares, Itrataro et Mire, Midecho e Mec, Glumacs phllologigue, is Setente au oi da nue prllse pit, Conserdulion, Micolutios es Pusiictam, "Braietont de fa trulsêle Republiqu, 028 Eragmênis de Po plie gualive et de Sorlolipie contempuraine, Besta Arabalhos secandários, que Liurá” revelou” alcanco des seas pontos de vita selenticos o phiiosollosr a eta Fado rena do soa estçio, 6 plo Jalgimánto Qi ques too quotilianas Comes m espirito riantador do bina hora Imantalidado. Bim Eur a sibobra contista” cum a grand” Bnlvantã 

mas esta, devo ateiuirso ud das doutrinas pbiloophicas abro Ds ficas: desoranti 
ão que à novidado o originalitado dos seus livros. Poli aminencia, do, earaiar deixou. do ser tm espirito ua téro, confinado na medfania dos traalhos do truluceão, de evicologi ; sem, eso ponto visi terá dim 
julgar individiafidado proominento do Lite, A soa Nida é vima comprovação Constante da validez dito car rela, &, quando prosimo doa oianta gunos al a ata oxiani, ssa o sroho precede 
simples. phrase” todas as “th 
q rabo vieram lho pla espantaneado Grandemento lilo. 
Ttrê mascon em da fesosiro da 801, Glo do ia ssrgrato-mbe do artilioeia, que se disfoguira cu datês novas; sia mio cia fia de 

da Montanha 'staeinado sob o terror & consereo sem pre. Gsi caraeier corjodo  fntogro; que 
done Ceni une rimaine. Não adinlta que 
assisti a todas 5 grandes risos politicas Gola dei atento, ao Justo com à jndigeneia, e com a averaão do 
Eos, susto temperado com a ênorgia dus soblimes, dos martires, dos vencedores Em 1810 terminva os pr 
meios Chu para, entar o curão de malta da Polstoelinica, prfecindo ponco depois seguir a modicina, cuja formatura não. conclui. pelos dificuldades que o envolveram com a morto de sou pao em 1827. Deitando. incompleto o eso medico, dodico se e lçõos partco- Jares do latim o, do grego até 189]. À ngiição polos 
fez lo apparicor no espirito A orientação dl epoca evo: dy 8 O Norma Serano o pai que todos mini. casi das oca alento, Obelca s gica, portando Se como vim braço 8 

Fil ainda à Política que o 
dlondo 
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do a ld po emprastimo ao vo. gaia com aquela construção em quo a completidads dos Phenom meios do tnisérão € aubondinada a uma ordem Mogies sob o principio da. goneralidado  decrsemto por sda Conto Sonseguio, apelado peia base histico, Formar à Clsasicação dos Coneim Tira viam Jogo do sulgo 
diante ar 
ABEL. O curso da Como Davia aid seguid por Homens como Iumboldk, Mialavila, Polos Foneieos ha porto cscripta, ra ENO Hnpoisival do comiam Joiúres poder Enthe em sos gratos 1 eompadios ela segue ão ma pres mars o neto du “lo da arandiosa renovação mental O serviço de Lu foi ento ietimavel, não poder. de condensa ão, como pela aum ductoridado do Beadonico "A a Golo e ida om Inglaterra, na Holanda, a Amos Fita, mas dosconheciamanda em Pari Litrê Quaid o genio rançé. para a maior das sus cone tala à Meetao do alalato em axei 6 ci polido “a ineonerencia meaplysca o da, Mies 
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ado eos Misturas o organisação da    

a RR Ran 
cn ns cida o o Pro Cet 
o 
RG e 
Ron nr ar dede re ode NO Ri nn E 

Saba Pi o 
ER Ms 

O a tri 
E RE cano te 

  mto julga 
sé corto que gem à    

     

      
  

  

  

  

  

    

  

  

      

Taromuto Daxoa! 
o, 

O DICENTENARIO DE CALDERON, BM MADRID 
(Comenta) 

Já vêem, pois, como as festas so suceediam 
antes e depois das festas ofliciaes. Vejamos 
agora estas: 

No dia 35 a congregação dos naturaes de 
Madrid, realisava honras fnebres, na cgreja 
de 8, José na calle Alcalá, pelo eterno des- 
canço do sen antigo congregado, D. Pedro Gal- 
deron de la Barca. 

Os offcios foram maguificos, assistindo (udo 
quanto em. Madrid tinha uma missão official 
pára tomar parte na grande festividade, do 
dia 27, ássim como o rei, o corpo diplomatico 
e toda a córie hespanhola. 

Não havia no templo de 8, José as grandes. 
naves as longas abobadas por onde podesse 
Tesonr, em todo o sen perfâmo imyslico, as 
vozes plangêntes dos orgios; o as musicas re- 

osas do seenlo XV e do seculo XVII per- 
diam a maior parte do seu effeito por que fi- 
cavam estrangaladas nas largas colguinras de 
velludo e onro que vestiam as paredes da egreja. 

Ainda assim o neto foi soleinne é imponente, 

  

     sendo notaveis pela. grande expressão mélo- 
dica, e pelo fundo sentimento myslico que 
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possuiam: o responsorio de Duron & 0 incita- 
torio de Peutrac (seculo XVIN), beim como o 
affértorio de Morales (seculo XV). 

O aspecto da egreja cra magestoso. Hespa- 
nha parece que se dosentranhou em riquezas 
decorativas para encher Madrid, desde os seus 
templos até ás suas jancilas. À profusão de 
velludos que havia por toda a parte era espa 
tosa. É por isso que já nos não admirou a r 
queza dos pannos de velludo preto franjado a 
ouro que ornavam a frontaria da cgreja, € 
que vinham encher de luto as paredes do in- 
terior, em cujo fundo negro so destacava mm 
Christo de Alfonso Mena, discipulo de Cano, 
é um tumulo de marmore de Carrara onde, 
em lettras dPouro, se lia o nome do poeta. 

“ho terminarem os oficios funebres os con- 
vidados dirigiram-se em procissão civica à ca 
pella de 5. Pedro situada: na caíle de la Tor- 
Tecilla' do Leal, a depositarem cordas sobre: 
um modestissimo tumulo onde estão guardados: 
os restos moraes do anctor da Vida es Sueio.. 

Ani, meia duzia. de padres regougaram um 
velho “latim. espargiram alguma agua Denta 
sobre aquella uma singela, iluminada por 
meia duzia de eyrios que ergutam tristemente a 
suchamma fuliginosa e amarellenta, enquanto 
nas ruas engrinaldadas um hello sol resplan-. 
decia t”uma benção gloriosa, por subre as 
deças delicadas e bonitas de raparigas for- 
mosas — o alvo constante dos olhares de todos 
os forasteiros ! 

      

  

      

  

  

  

  

  

Dia 26, à anunciada. procissão escolar. 
O cortejo escolar era deveras interessanti 

simo, Abria com um corpo de. guardias ciciles 
jótenes, rapazes fortes, dos seus quinze anno: 
marchando bem, com tm bello espirito do di 
ciplina. Seguiam-so escolus de nifios e de utias, é 
especialmente estas ultimas, ercanças até dez 
anhos, davam ao cortejo um aspecto infantil 
que encantava, Vestiam de setim Dranco, saias. 
curtas, uma suja como os das seguídillas, en- 
feitadas a rendas largas; punha mantilha 
branca fechada por uma rosa, é calçavam sa- 
patos decotados, tambem de sotim branco. Era 
deliciosa a vivacidade com que peguvam no 
leque, e o nervosismo com que 6 agilavarm. 
O seu andar era leve como o d'uma arvelos, 
é Os Seus corpos requebravam-so todas com. 
a graça das sevilhanas, sapateando uma chula.. 

Únde esteja umá creanca hespanhola ha sem- 
pro alegria, risadas frescas como chryst 
Teem gestos, teem ditos, teom movimentos 
que encantam pela naturalidade. Estão muito 
longe de serem um exemplar do enfant ter- 
rible, e muito mais longe ainda de so pare- 
cereih com essas meninas que saem nos dez 
annos das nuvens de poeira do baile infantil, 
para cairem n'um 8.º andar da rua dos Algi 
debes, fallando ás duas horas da madrugada 
para prédio fronteiro, com o Neves, um do 5, 
que usa luneta, faz risca ao meio, e anda 
nós estados para ir do exame de furriel! 

As escolas superiores iam fechando o pres 
tito, é ahi sobresahiam os estudantes das uni-- 
versidades, vestidos segundo o costume do 
seculo XVIL Traziam capa preta tendo por 
cima largos cabeções bracos; gorros pretos. 
com plumas brancas ; meia prela 6 sapato cont 
roscla branca. Um grupo d'esses rapazes, ves- 
tidos com os! trajos. que usava Calderon na 
universidado do Salamanca, formavam uma 
estudiantina, onde Drilhavam as bandurias, 08 
violões, as flautas, os ferrinhos, as pandeiretas, 
e onde resaltavam as notas casquinadas do es 
talar das castanholas de marc, sacudidas por 
dedos ageis o destros. 
Nest procissão. viam-se “os estudantes da 

nossa universidade de Coimbra, que iram 
a Madrid alcançar um triumpho o organisar 
com as universidades d'Hespanha a federação 
academica da peninsula. Eram João Arroy 
o infelligente organisador do Orpheon aca 
mico por oceasião das festas camoneanas em 
Coimbra ; Ramos, estudante do direito ; Abreu, 
estudante de medicina; e um estudante do 
Sciencias naturaes, 

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

     

    

  

      
   

  

  

A procissão escolar fechava com a escola. 
dos carabineros jóvenes. Pelo meio do prestito 
destacavam-se muitos estandartes de selim, de. 
varias côres, offertados a Calderon, assim como 
enormes cotôas de louro com bagas d'ouro, 
susponsas em hastes, dPonde pendiam largas 
fitas de seda, em que as creanças mais novas. 
seguravam, fazendo roda. 

À essa Mora em que à procissão passou em 
frente do palacio do ministerio do reino, o as 
pecto da Puerta del Sol, com o seu grando 
repuxo que se clevava a uma altura do trinta 
metros abrindo-se n'um grande penacho d'or- 
“valho que enchia de nevoeiro os telhados pro- 
ximos, — era soberbo. 

A um tepido o dourado sol espelhavam-so 
às largas dobras das eolelias de veludo car- 
mezim, enchendo-so do vagas nantes de gra- 

polida, e ao centro, euspiarm soimtil- 
des douro as armas arrogantes do Cas- 

felia, com os seus leões em poses d'alta escola 
liyppica; os telhados atulhavam-se do espe- 
cladores; as janellos estayam prenhes de so- 
nhoras as mais formosas; é por cima d'esta 
massa humana, ruidos de conversas, de grilos, 
do exclamações, de arrastar de carros, de pre- 
gos, de ruídos d'agua caindo com fracasso na 
superficie ondulante do lago central, palpita- 
«am ao vento as bandeiras o as Mamulas com. 
as côres vivas e quentes da Hespanha, e um 
dello ceu azul, dum azul do saphiyra, enhia. 
magestosamento sobre o quadro, dando-lhe o 
tom calido e ardente de todas as télas penin- 
sulares, . 

  

  

    

  Eis-nos finalmente chegados no grande dia, 
o dia 27, marcado no programma dos festejos 
para a realisação da procissão historica 

Tinha-se. colocado a ultima bandeira, ti 
nha-se pregado a ultima côlcha, Madrid estava 
vistosamente adornada, cheia dum luxo ma- 
gestoso, Nas ruas por onde havia de passar 0 

  

  

  

cortejo não so viam mais que enormes côlchas. 
de vélludo granada, bordadas a ouro ; cortinas. 

grandes pannos 
(6 ú rua o onde 

de lã, amaréllas e encarnadas 
de Atraz caindo das janellas 
sobresatam velhos assuptos 7 
llões de bandeiras palpitando acima dos telha- 
dos cobertos de curiosos. 

E" querer tentar um impossivel, o querer 
descrever minaeiosamente a. procissão histo- 
rica de 27. 

Vamos nós olhar simplesmente. uma parte 
desse cortejo. A. melhor posição parece-me se 
junto da porta de Alcalá, O espectaculo d'aqui 
deve ser imponente 

Uim largo o ardente sol inunda d'uma luz 
ada toda a calle d'Alealá, onde uma mul- 

so agglomera, ruidosa de conversações 
enfumacada de charutos, Pelas junellas vê-se 
uma infinidado de malheres bonitas, em cu- 
jas mãos palpitam, tocadas dPuma vivacidado 

daluiza, bellos leques escarlates, onde um ar- 
tista pintou recordações de touradas, 

O bocado do Prado que fica na nossa frente 
está cheio dum oceano de cabeças, que se mo- 
vem. com a lentidão d'um mar em calmaria. 
Um ponco acima sobresaem os folliedos das 
arvores, onde à forte claridade põe espelha- 
mentos melallicos; e dum fundo carregado do 
verdura destaca, na brancura suavo do mar- 
inore, 0 xulto dê Cybele, magestosamente sen- 
tada no seu coche tirado por dois comicos leões, 
o donde saem enormes juclos d'ogua, caindo 
no lago com ruidos fracos é sonoros. 

Nadam pelo ar grandes massas de sons vi- 
vos, das bandas que entdam os hymnos na- 
clonnes. Ao longo dos asphaltos vêem-se cor- 
dies de artilheiros é infantes fazendo barreira. 
à multidão que se agelomera nos largos pás 
solos, Aqui é ali uma fita de luz espelha-se 
no Dojo dtuma peça Krupp ; &-por entre a fo- 
lhagem das arvores, sae à medo, a cabeça d'um 
garoto, que disfrusta a procissão. 

Madrid assiste silenciosa e grave ao desfilar 
deste enormo cortejo, dos typos 
mais notavelmente carneteristicos do XVII se- 
culo. Olha impassivel a passagem dos varios 

        

  

          
  

   

  

   
  

  

  
    

carros de triumplo, carros 
atum grande trabalho de execução, pres 
à todos elles uma idéa feliz da parte do seu 
inventor, —e Madrid não tem um viva, uma 
palma, o agitar d'um lenço branco, uma fêr, 
que mostre. o entliusiasmo que lhe. produz 
esta festa. No dia 22 cu vi Madrid, (e quando 
“me refiro a Madrid. refiro-me a toda a Hespa- 
nha), acelamar ruidosamente um homem yes- 
tido de setim escarlate bordado à onto, por tor 
tido à perícia do matar um tonro depois de. 
lhe ter introduzido duas vezes o sen fino es- 
toque, de lamina estreita é flexivel. Esse ho- 
mem ora Lagartijo. Quando o touro recebeu a 
segunda estocada, parou rapidamente, encarou 
o loureiro —e caiu-lhe aos pés, o focinho es-. 
tendido na arena, os joelhos dobrados, o corpo 
vibrado por um vágo estremecimento de morte, 
que cae sobre um animal robusto com à rapidez 
da faisca electrica, 

Madrid aplaudiu delivantemente o seu elo- 
ganto matador, atirou-lho & praça com os cha- 
péos. desabados dos seus calaveras, é com os 
abanicos vermelhos das suas chutas; milhares. 
de lenços ugitavam-se no fundo negra dos es- 
peetadores ; uma banda atroava os ares com. 
um bymno de victoria ; as mulheres dos seus 
“aleos linham sorrisos vermelhos, dum sen- 
sunlismo quente o feroz; na praça expu- 
nham-se ao largo sol as tripas ensanguentadas 
de sete cavallos mortos ; O rei deixava cair só 
bre a sua populaça um ar alegre é satisfeito. 
que vinha até ás gradas e aos tendidos com a 
serenidade d'uma benção ; é Lagartijo saia da 
arena, direito é arrogante, tendo nos labios 
um sorriso de desdem pelas ovações, aqueci- 
das por milhares de garrafas de manzanifl 

Pois diante d'esta procissão hisforica onde 
se viam + 

Os mais phantasiosos carros de triumpho, 
desde o carro do bairro de Chambéri — nma 
grande concha dessançando sobre uma plata- 
sema o contendo varias allegorias, — até ao 

      

  

   

    

   

    

  

   

  

  

  

  

carro de ébano de Joanna a Dida; 
A guardia amarilla, com os seus enormes. 

chapéos de castor branco com pluma e fita    
encimada, calção é coleio de pano amarello, 
guarnecido com franjas em quidrados brancos 
é rôxos; guantes de anta amarela, cabelleira. 
de grandes caraçoes, espada é alubarda ; 

Aguazis vestidos de preto; masseiros asten- 
tando as suas dalmaticas de velludo rÔxo, 
tendo no peito as armas de Castella ; pagens 
vestidos de setim côr de rosa ; arautos o ala- 
dardeiros ; estudantes vestidos segundo o uso 
do seculo XVIT 

Diante de tudo 

  

  

  

lo que era grande em ma- 
gestade, em riqueza, em mota pitoresca, em 
verdado historica, em imponencia, e em signi- 
Aeação, — Madri conservo-se muda 6 sil” 
ciosa, sendo necessario que um pequeno grupo. 
de portaguezes que alirepresentavamo seu pui, 
começasso a victoriar as glosias de Hespanha, 
desde o lalento dos seus grandes artistas da 
palavra e do palco, até à formosura deslum- 
drante das suas deliciosas mulheres, para que. 
Madrid soubesse ter expansão, soubesse ter 
Vida, sonhesse ter grandes arrebatamentos de. 
entltusiasimo. 

Dado o primeiro geito, todo o mundo lhe 
correspondeu. Ao enthusiasmo sueceden-se um 
verdadeito delirio, é 0 resto do cortejo era ac- 
clamado doidumente, sentindo eu ainda, dezoito. 
dias depois dessa grande festividade, nos meus. 
onvidos atordoados, o echo enorme dos bravos 
que saíam de milhares do gargantas — seden- 
tas de gritaria 

O cortejo dispersou-se adiante do Palacio do 
Oriente; todo este mundo de espectadores e de 
actores caiu com furor sobre o jantar, e à 
noite, no grande ruido d'urma cidade em festa, 
caminhavam de vagar, n'uma fila continua 
elerna, Os carros descobertos, cheios de mulhe- 
zes bonitas que andavam vendo as illumina- 
e. 

Às quatro horas da manhã ainda os cafés 
estavam. cheios, o nos passeios davam-so cin. 
coenta encontrões para se darem cinco passos. 
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JOSÊ D'AZEVEDO PEREIRA 
DA SILVA 

Rarejam mate e mais os valem. dos que ma, lh Torta & Ainnas do Porto lutaram pela 
herdado “conseguiram A custa “o mals dovotado esfordos o das “eis, herdade lan Degimen constitucional, abeie Toya era na historia da socio 
dado portuguera e inscreva Uma no feopo pa epopés maio 

“São poucos. Nem aduira. Bem povo, eram oles quando pose Pam pó mas praia do Mindelo: sn Ba Igião, cada um vai 
E ah orgão Gram muncios da Via “rodemplora, symbeliavam 

o futuro, apostolavam a Nbgeda- 
do, vinho” quebrar os grilhões do ocular axeravidio, vintm dospranehar o trono Carconião 
do abala o fazer à luz na treva fonda quo por tano tenpo So aençra eo tono da consel Cl algemado, São Poucos os que gun plo mesmo iaporia 

is raves em per. 
Tafeis moriungatos as feições 0 os caracisres. É pledoso dever, & 
forendavotiva, porque não to a elis, como À petia e é Mi. 
Vora, “a votamos. e depomos nos altos gacrogantos da grat 
o macional, tro os ss deemantlados da, herlea palango que ainda Sh vemos msi gelria cada vez “pata ecra o despovonda dos vo- Too soldados de Rberiado, desta 
caze o  peril, onergico, aberto, feno e Dom do conselheiro José cfzavedo Pereira da Silva. 
Asia Mographia 6 a do soldado 

convicto o Inteepido que o: odeia da arc” encarado, como 86 esforço “e alento quê dão até à ercç, na idado o 
nero em que os inaisclevados Cemtimentos de albergam no co- 
Fogão e sobredoiram à aurora das esperanças Juvenis, d exato, 
aceito, procuro o oxii, cor. Ee os perigos maximos, doou 
Columaniamênto os malores sei Aícios para qu a ana ora nstal 
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Constuuio José n'Azevevo Peneita DA SILvA 
(Segundo uma plotagrania do Camacho) 

entrasse na conumunhão cropãa 
o conquistaso um logar bonrado a fopa rlras ds povos 
Et o seu ideal da juventudo 

a via reali, oc O Hosão Hographado a utah do 4816 na cida 
deles, no Boro, ondo dovia dr ei to la pla, 
Jirao Foram do, pica ig 
“ndo deizowedo Pereira, alia 
tado e, onradisimo negiciamto SD, Maria da Silva azevedo selo do clovadas vire 

o 0 csposa cxemplaris- alma, Destinado desde à infame 
je a vida mona, não he Sofia o animo à sujeição do ha to e o resmoncr ds longas da Fastidientas antipho. 

Trafaria, ainda infanta, O clangor bélico das cornetine'da Cavalaria o o rufar sonoro dos tambores á molopts roufenha do 
carlelião acompanhado a tardo “momotono orgão. oe Isso quan. 
do fá foto o luxuoso onsoval 6 as Megas despesas que exigia O 
estado de noviço, apresentado no mosteiro da Ceia junto a Gute 
marães, da ordem, ds Jronyn Feensonito pertimaamento, des: 
Tom, que não podia odêr à dal violencia o logo regresso ao Por- o. Contava então (5 annos. Pas- 
po povo aobeesando soou 5. piio aventuroo, oba como 
praticanto de plo para o Node Janeiro, dondo voltou reze do. pois própio para peoseguir na 
Via do mar. No. Portos porém, Já x espia ama atindephera Tevolucionaria, as saudaveis au» 
Tas da Mtendado estavam tando á regoção contra. às art. metidos audios, do despati. 
o que chawara à request om mea da 180, No dia 16 da mal do 82 proclamonse o grito 
“evolução bra o escutado E izor qua José Azevedo, quo sida no, contava 8 ami foi os primeiros, que pegaram em rm aliando to na companhia 
academic. Segulu-e logo à rita odyesê da enlgraçã Enquanto os chefes embareatam no vapor Belfast para Inglatêrra aim does. 
Capra. implacavel alçada do D. Nigel quo vinha crguêr o pa 

     
    

  

   

  

   

  

    

  

  

  
AFRICA PORTUGUEZA — Lounanço Manques, HostrraL. BARKACA (Segundo uma ploicgiapta)     

  

  

 



142 O OCCIDENTE 
            “ialo, ol no Poro o ape os cancros 0 as pars as do violímas, Josi dlázovedo esgula à sor dis no companheiros e ess 6 os ae o, gs, comandados pelo general Piza o posse fi oleo soldado quo depois ave nomo Si da Bengo Acampudo em Lobies, ná Fntira da Gli ond et fixa as dartaras à os aintezores que 08 silica de Fere ando VIE do Hesend inigia mos eiigrados portos exe, descalço, imaltcapido Bom no qua Par lindo pelo catinho chogon” 4 Cocunlias Onda Gata] à dorio a galera austeica. dsroras qua traçar ca enigrados ia Pliouth. AM 0 pocqua so nalbges Brincira expedição comandada pelo marques dê “alas a po srs 8 lua da Per et ar Soncia “lo onganisar clandestinamenta” nota expedidas Para a qual foram escolhidos Cs oa hrvcos o Dono so qe mole despreznssom a vid. José Avon fãs “otmo sempre dos prnicinma. À expedição apor” mi po: rigie, ten rocpido o Dogeio da. esquadra inglabo, gunsegulo. poe pô ma ilha Terceira cujos define dam, pla 1 Faia, Nes, clans es da roinha começaram or desoarcr” 6 vapor a cidade do Angra, dos gotas qu à intao Gone ida a ih quando ne forno ars ja Sua io, ai 3 Eai da Via da E ua pol Tosa esquadra do governo da. Lisbon trszinla a Boris um numeroso o bem adestralo coro de desetanque” Teasolão dolo aquelas Has aleaitiladas Datdas o mar coleta batia do dia IE do agosto de TS ont José dPÂzorado combat 00 ado” as cria gia com os mais valente, conseguindo 0a Hocsce ns Só evil O desemnegno nos opérar Grando earaádo mas copas oxpedicionaias Cobisado o acata seriano, alados & organsados novo Gsepos Land no Os enigrado portugnenk cmo ns pass sra hos go do vala à oxpedição dos 75500 quo desenta optei praias do Mindelo a so, forest no Por que “as dornou à baltrto inespoguavel da Ibero” Nabo Reconheisanto eo fez, mano combats sa trava ui plo Jet st tm qo deb amado ot mesa a: sum paro do ora 0 06 perigo A dos Feonhocimento a Cruz da Ragatica Fem 17 do ent Ao do 1832 caiu Eesemment Ferido. Na bata de Pois Ferrira nos dias Ee 0 23 do julho dtso anão ff cone decorado eom a Moro é Espada, abendoSha a nora is der o primeiro voluntaro quo alcançou” esa” aba o velada lstineção Polos some servitos ha guard detido em Etr do 1883 alias do 18 acata nacional do Vila, Nova do Gaia em. que desonra, energia o fecunda iniciativa para a teriinação da pi patio Encerrada a luta o implantado o syatoa conttueio- ma José d'Azovedo dapoz a espingarda do volemtans a ekpada de oficial que todavia remos durantes pas gas elis que ensanguntaram os pincros amado Dovo regimen. É nssim quo em 1815 To pooontdo “a ementa Corona do Patas do empregados! pb ro o ganisado no Poro 6 nsso mesmo ando Uspachado ts emo po Tosment dos fis da sho. O esneioio Jo «Pkzavedo oo 1898, em que primo pegas eia, tem ervido até hojo el o fudeissaménts o gas Pai eim vacios empregos commsaões: Quando es ne ês honorileas, menos Gsplbadas e values de quo Roi dinham verdadeira sleniica-ão, o bonsclciro Aserido” Tele por mais do ta vez à Sansão oia! Me cocs gsigralados orviços dos seus. meios resodhccitos ão é essa indisidoa todos 0% feios Hisgraicos de vm homem quo ha 30 aonos servo ititce renas O sei pale, dosdo os campos do Tala 6! & Pee dê cheio do socvio da alfndoga da Lisos, Togar que hugo ecra. Pocos podom Homer com ll e diputats competências E im bltino traço para acoemtuor 0 carastersar ainda mais esta. phisloonia sympatbica, Quando: cm 13 do Rorenbro de 1876 £o desencadeou um eyclono qui fo tantas Vistas no Tao a fanio esta nene doa na cidade, Joré dAzorado não  hestn im anula cm atonar O perigo tomervão. Estava Tejo mera Aa creo fr Viataono 1 Ee a a ndega. Os návios gareavam, no ancoradouro. À do vênia fia oia tags Faia areias quo Voriavar. Vias CNH O qu pod cm la moral do um hei, Vigo am vlho sério é eis nara fam pequego vapor mil vezes em io dá o pair mae moraltas do caes, Por fm 6 ape rom Angicos O poe feto do. largo, en ema es amprsgudos da scalsação do ro (ua so julgava poco ditos, Naquaia orcasii toémns nO móant do pede represa, Por ima tranatgurião” ali o Leão add nda a ao a do mon necesario fosco O porigo arandos Da gave re ane uma rogo, ompeio À pé go son, É Java contados goza, do axcolinta Bala sotaque destro nada O atolada. À espada "espa aéreo do Port Ietdem agora Trios fa pano do Destes se solação, do apatia o a liebdoda da pe Telamarei o osorto tato Bonrado e Dener e terno, Ê 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  
  

ALuEnto Óxono ng Vascoscegros 

  

& potpaso nomo do casapos douro de Nova Canon Apesar ds “6. imporiitamadto  pesquizados Ox fempos, douro apresntaçamso "mulio presetadono havendo Indios de. metal prcioo, JR cm paia o Erossos fragmentos, já sob a fra do quarta muito” E diverers pontos Iedlados de uma grinda nes E Reims Mest, Nac, Spitkop, 6 ofrio BSS fobia duto anos “Conte” de Tmprônitadas pera e “mineiros enbigoos quo al so foram estabelBcor eo Das da que ÃO lado los minoiros que começaram a vivo am tar- Tacos do lo, o tais tárdo em easinholas do eau “afro sincado, estaboltceram-sa ima taaonta diliges de todos 08 artigos de vestuneio, da es iap do ferramenta para & Hsscento Industria ça es de aneis do Nua 0 do Cao, cares, e im Pilgcime Most quo foi sempre a thais por a, Mia hos mesmo a fundar mt peridios Semanal, o Go Pica Mercury que advoga Pes ico cessa da localidade o diligoniava promos seu io 
relata prozimidado do Pilerims Nest a Lourenço Marques quo Dão excolia 150 mis, dava” vô mao pa do opina de ao ata a as minas, a aguda que convinha tiles sem dggncol Natal val 

  

  

    

foi “o porto portugues, ta concorrencia Iesfalie Logo eim 1878. 1874 comegaram a alte E pacas Marques muitos mineiros dio Englatera od” Aostendo sm minho pora o Transvaal, “em Busca da do en onda Fiquei 0 sô são atira a atençnss de bato Feira squelio porto, deu “um vigerao iafplso” no coa Sammercio de impirtação, 0 cho a cstielecaioo il varias importantes iss comintrtiaes estocar Aecdendo sos desejos do Goverto da mipulhs css avisso “via empenhado o seu foto, conste edi goseemo uma losa a púuco osmurada colonia ecra so 4 Pa É 4 om no tara” o Lomba uel fé depois prolongada. para além at 88 soiiad Esta estrada quo Mão fo estúdada nem conaisigo is Cngenhciros Propriamanta dit estavas on Por soar as nestas comodidades pare age es o rn, o ri segularment, so não fora o grande alsáciio pro prio larga ogião oo present OD. & fora Que pu fada, ua pela “a. Pinda. matava Wado o ago os eo a imp a E DA soodão portguda às Pontes sobe e re o Inlena. 8 da Na “o due Dentes Pego de ater, com. muros do suport ho val Ge nd meio gos rios, não nar sta Caen lesar umas quo merecssem ess nome, omitido noci ds uma fácha do erreno om que 8a Cortar ds rançan e morram cs ponos A Fepulica importou por Gsi tomo da Europa uma porção do iaterial para Mto do: Estado, consistia ia peço arlhoria, motralbadora Nora era competente, cin, & um cofra db ferro Parto vaio objetos legou à ser levada cm Carretas pictados «ic que expresamento vieram do Lepanto 0 o pen o sendido er lili no. porto, ou all fi or Enposdo dado abeolata 6 0 Iva pará O interide Aguo bo retas foram ineo abandonadas ao logo da era e Pol de orem perdido eia picada da mise tado a ado do. ecos com a republica jo o tratado do 836 que alo atri ões. que já polo do 1850 haviam sido iniciadas, quereado o mos» goreemo lado ss lies de vin profindo, prograto tone pe Si tda org o col do Poe Marques orgaisoni uma. Tori expedição de ojcne udo dicas, Mabliio-a com sonata Inst uécGes & aa trt do iratalo, O mandou cm principios do 1877 oa mostar HO arbitro € 20 mundo, quo Portugal não! ora Indigo do geto do justica que tua entança de 175 di more, 20 E & A expolição que fo! traspotada no sapor Africa o que elegou” a Logrenço Marques a 7 da ncia facas Um pessoal ichnito.Musteado o tita diligente, Paso usem de ld, clico ooplm Eata a fodo o Ebro, “Entro elo mericem cepa mean Aisrraças dl madeira qui Constiaiam ti nasal nenio provisoro que dia ser mmediatamento montado e dm eli lavado. do ares 6, be riendo” Distas Rarracas, 14 eram iginos q nham estrs para JO pagãs cada tina, 4 ceom mais cinplas o destina alojamento da ólltnos o outra da mbires dimanatas devia serei do conferia As haeraas foro poda atos sb estarão pai ram tio Som o ano, oxcuando so na quais do oleico qt form ias o la tm Ve o en db ária de Ifdlo. Como as. representa a houei grau estão, Olepostas ane dois lados Os tuta Targa Soa do Seat, da aba io, po Hei da cut que de mia & poro. Mojo o ataeracumento servo, Como! bos tal piarmacia, alojamento o, pharimacontico 6, des uu rineiros, arrecadação, costa io: 

  

  

  

  

  

    

   

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

(Conti Avausro De Gresrnno,   
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TOURENÇO MARQUES. 
Depois do decidido a mosto Favor o plito que duran ass do lo cad Ens Ud UG o era íito que Porugal poemas pos ie is indiano, o Ueixao de Mar ao pos aa fo DO Aorques 0 impuso do qo ll tam sta ecenêo PÓNCo Ants, da. Qeieio da arbitogemo Geo faia: focam. pelo escocor. Mae Lachlam degcofsrids ca ires jaigos "anitos do. Transson albados no Ma o Tesdenhurg ao nordesto da Pretorio, os qua pesebaras 
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CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LITTERARIO 
TRABALHOS DOS coxGRessos 

  

O se. dr. Oliveira Feijão, hzando comunicação ao con “resso dl tm caso muito notava da microcephalin em Bor. gal, teve a fliz lembrança do ho apresentar o exemplar “lo existo antro nós, o que produzia ivaqueita assomblêa. xtemordiara Empresa lopresentam as oses gra xiduo do sexo feminino, 

  

  

  ras do posa 14% um indi- 
6 a miceocophala d que so   

  

deno, e qe ceá a muitos mos recolhida no hospital do Rino, E Clama- Benvindo, tem 34 95 nanos do idado o fo exposta na róia ds Aran, Pronani sponas duas Si 

   
mas ooolrisaão tel À ss suecodo pera sasb estado lt tonço Fentidos tum Poco apogados, salvo da vistas Dorian ntendor nada do que so passa à roda delas Rosie ão porém ailmento à na enfermeira cio gos é neces ndo Ea fetadameno com à vio Rm ato slém segue 0 pós, Corto tim ima suguo os de dos lindo Está em pô, aum posigão é mi curendo, Cro isso (sendo de mediana estatura, preco mo maio Por quena, Negolârmanto cansorva-te quai sempre acao Ho clão, com 08 braços eenzados tercando na posses ih bastante muteida 6 tánto as mãos coro 08 péereri bd, 

  

  

  

in dE da Sa alo qa, ada dp So e go ma o pião o ara, at o a E e en dos poa a de O do na cin” hot Eno dd dn ias da Ge e ao GEP à di os cr emma je capo rage, a 4 matr caiu e demvindo à cata Baja dias Mino, fo du atuado Bra a mer ao o no de Ico cui aa o a, O ap tim dedo o dade as ais ac fi, Pp mma Hi ra Tt a Condo, ano 
O copo da ol vol ini do im Do ma sta que e dt vid ana mt oa co? sand poa de ais im a! do aa Colo, o aos, o ion ia a adm ão tem de E pe cota a Bo a aa a e mi a em sn Ss Baba oa Eee ln ps Gaim eb pa Onça do A ep a a ra dr ido rd a rg, o pe pisa co Ur Mimo ia o fis mica Go o aa to Pao no atoa Hs E pda a Eb mode fls ed so nt 

or beto, a e de Ri apo E O fo tati, À competia gra pena na ido no mr: iogmeno td (os dao ara Ju pro Mao a mana o Ai 1 ro on ac aa da ia, Pai o o Tt ad 
astral too, ô Favo que E apena rd À am pç alo co ia ia eia ai po lo adia na er da anda Cia io 6 cm é ooo à nei ta a da, tt do gras quer austeliacho quor africanas dão maximo (20 q fes qr ad im a Jos “nl idas Er Sql a ria ia a ea da Gra (ans la qo amp 
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(Coattaia), 
— Age 

A GUERRA DO PAGIPICO 
(Continação) 

Chegâmos ao fim «esta triste guerra e vimos. entrar triamphante om Limá, o exercito chi lono cominandado pelo general Baquedano, o heroo vencedor d'essa grande o torrivel Incta, 
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No numero 88 do nosso jornal demos o retrato | 
desse valente chileno a quem a sorte das ar- 
mas den o primeiro papel n'essa guerra, que é tão 
prejudicial no fim do contas para o vencedor 
domo o é para 0, vencido, senão mais áinda. 

O general D. Manuel Baquedano tem hoje 
$5-annos é já não é a primeira vez que os 
peruanos o encontram contra elles no campo 
de batalha, Nascido Om Arqnco em 1826, a 
primeira cimpanha om que entrou foi contra | 
DPeru (1898-1589) pertencendo aos caçado 
tes a cavallo, e tomou parte valerosamento 
nos combates do Guia, de Matncano, de Buin 
do Tungoy; em 891 6 1850 prestou grandes 
Servicos ao governo do Chili collocando-se no 
Son Edo nas guerras civis ; em 1876 tornou-se 
Seatmente notavel na guerra contra Os indios 
da Araucania. Quando começou à actual guerra 
foi nomeado comandante geral da artilheria 
é entrou nos combates de Pisagua, Dolores, 
Tarapach o Jorunno, Elevado depois a com 
mandante da 2.º divisão chilena, tomou posse 
de Maqueguia o ganhou a batalha de los Au- 
eles, Investido do comando góral do exercito 
operações, deu o combate de Pacua y Arica, 
é do vicloria em vicloria levom o exercito 
triumplante até ds portas de Lima. 

O Chili deve-lhe grande parte da sua victo- 
sia e será realmento uma boa fortuna para os 
chilenos, é se essa laboriosa o industral repu-. 
dica não terá a perder com clla mais do que 
à ganhar. 

E necessario um grando facto, administra 
tivo, um enotme bom senso político, para so | 
hão deixar embringar com os louros da Violo- 
ria, para não transformar a gigantesca vanta- 
gem 'que lho deu a sorte no jogo das armas, 
do tenrivel qui gagne perd, que é a lei fatal 
das guerras modernas 

Terá o Chili esse bom senso e esse 
tacto? As noticias que nos vem de Li 
nos lodo o dixeito a julgar que não. 

Começa pelas condições da paz. 
Ensoberbecido com os seus triumphos o 

chileno impoz do vencido as mais v 
o humilhantes condições de paz umas 

es dostinadas a aniquilar as duas repu- 
lieas do Pacifico, tanto à vencida como a ven- 
cedora. 

Essais condições 
Gossão das provincias de Antofagasta, Tara- 

pacá e Tacna. 
Tndemnisação de todas as despezas da guerra 

incluindo o valor dos navios chilenos Eme 
ralda, Loay Coradanga é Fanequeo, perdidos em 
combate, e da esquadra peruana incendiadu em 
Callao. 

Tndemnisação de perdas é damnos aos su- 
háitos chilenos expulsos do Peru c da Bolivia. 

Prohibição para o Peru de artilhar os seus 
portos. antes de cineoenta annos, e de ter 
Davios de gnerra autes do quarenta. 

Tratado de commerelo entre as duas ropu- 
hlicas, outorgando-se. reciprocamente a clau- 
sula da nação mais favorecida. 

Repartição por terceiras partes entre o Chi 
o o Peru dos credores estrangoiros reconheci- 
dos pelo governo peruano atê 4 do janeiro de 
1879 dos produetos do guani 

Obrigação para o Peru de manter á sua custa 
um exoreito chileno de oscupação composto de, 
deg mil homens. 

Ora. estas condições juntas nos actos prati 
cados pelos chilenos mal entraram em Lima, 
hão nos deixam muitas duvidas sobre o cami- 
nho errado e terrivel em que vas entrar O 
Chili. 

Apenas entrados em Lima, dfonde a maior 
parto dos estrangeiros e muitos naturaes ti- 
nham fugido logo que souberam da estada di 
esquadra chilena no porto de Callao, os ch 
lenos trataram de deitar mão à tudo que ha 
de motuvol na formosa cidado dos Incas é 
mandalo para a sua terra, Foi assim que todos. 
às instrumentos e machinas da magnifica es- 
cola das Artes e ofícios de Lima, foram logo 
para o Chili, que o bolo quadro Os Funerdes 
de Atohualpa, uma das glorias da pintura 
peruana, obra de D. Luiz Montero, por elle 
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blferccida à cidade do Lima, que o guardava 

“ma sala da sua Bibliotheca Publica figura já 
Doje nio museu do Chili, que toda a explendida 
colleeção do feras do. Palacio da Exposição 
desembarcon no porto chileno, que as egrejas, 
às museus, as academias tem sido despojadas 
dos objectos de mais valor e que até a magni- 
fica estatua de Colombo, feita em Italia, uma 
obra prima que a Inglaterra disputou ao Peru 
à peso d'onro, e collocada sobranceira é grande 
praça do touros de Lima, estava. às ultimas 
Loicias muito em risco do ser transportada 
para o Chili 

Ora todos ústes actos demonstram claramente. 
que à victoria subiu à cabeça dos chilenos é 
ue foi uma verdadeira eslamidade para aquele 
dello o trabalhador paiz. Primeiro à ocoupação 
de Lima pelo exercito chileno vencedor des- 
gostou. profundamente os, proprios soldados 
que depois de tão longa e ardua campanha 
aneciavam por voltar á sua patria, às suas fa- 
milias a descansar das grandes fadigas, e que 
“endo-se ao cabo dvellas presos num paiz ihi- 
go O hostil, obrigados a longa permanencia,* 
quando julgavam chegados o fim dos sens 
Cabalhos e proxima a hora de descanso, 6o- 
imeçam a deseriar para as suas terras, 6 a 
abandonar os. seus postos com mma insu- 
hordinação, no fim de contns, justifieadissima. 

Depois o Chili, que devia todas as suas 
prosperidades, toda à sua preponderancia tmo- 
Lt comercial e industrial sobre todas as 
Tepublicas do Paciflo, ao juizo com que se sou 
Teka administrar, à grande paz tranquilla e 
Aisiicadora que disfruciou emquanto os seus 
Vitinhos do Poru e da Bolívia andavam conti 

 intestinas, em despedaça- 
“oras disputas de governo, o Cluili que aomesmo | 
tempo quo os seus visinhos so dilaceravam. 
Molucias civis, so entrogava pacificamente sob 
uma adini gente o seria á ex- 
ploração do seu fertlissimo solo, no aporiei: 
Lamento das suas industrias, à prosperidade. 
ra commorcio, vao agora fatalmente lan- 
Garceo eum militarismo esteril o aniquilador, 
Salso vêr forçado a imanter um mumeroso é 
Torto exercito para conter em respeito 08 ven 
ddos, vas ter esse Jongo cortejo de generaes 
quo úreuina as nações, essa vida nova e terri 
OP oueia do ambições e patentes, uma vida 
VSlesilisadora o nociva, que hade ercar grandes 
raços sua industria, dó seu commercio, 
à sua agricultura, di 
uma vida que va desviar to 
lodos os braços, todas as actá 
productivo que. foz a sua grandeza, o armas 
A necessariamente a continuas dissenções 
Maléstinas, que naturalmente começarão em 
Misses quando acabar o governo presidencial 
DD” Annibal Pinto, — setombro deste anno 
de mosemo que tinha Já por aucerssor ge- 
Taléionto -neteito D. Domingos Santamaria, 
tomem do grande capacidade administra 
qa o que vao er agora um candidato novo, 

não que so apoia o exercito o que 
representa já o militar adie o go- 
Tendo Ohio triumplador de Árica, o ven 
Védor do Peru, o general Baquedano. 

oz. outro Judo Lima, está nºum estado de- 
poravel, aniquilado pela fomo, pela misorir 
Monetado pela guerra civil levantada já entre. 
datado Piérola e o govamo chileno de Gar- 
dd aldoron, ameaçado pela terrivel febre amo- 
Silo que já comeca à fazer viotimas na cidade, 
Dada de entulho cercada de cadaveros em 

    

    
  

  

     

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

   

     

  

  

       

  

  putrefaoção que a todo o momento estão on- 
Eeneniando a atmosphora. 

continua 
festa] 

CC -es   

EXCERPTOS 

“Tres generos do pessoas dizem a verdade 
clara: meninos, doidos e embriagados, uns 
Por tinta de cdade, outros por emformidade, 
Dlltos por viciosidade. So assim não suceeder,. 
à vezes serão raras. Por isso Zeno havendo 
estado mui. silencioso em um banqueie. que 
deu a certos embaixadores, perguntando-lhes, 
quo diriam dtollo ao seu rei, quando vol-   

tassem dizei, lhes respondeu, que vistes em 
Athenas um Homem que entre as mesas e taças 
não faltava Max, BenxanDES, 

  

A sociedade nos trabalhos aligeira o peso 
atelles, como a singularidade os uggrava. 

Mas. 
CO o 

UM QUADRO DE ERASMO 

A? devastação. d'aquelles bandos infrenes 
apenas. escapou, que se saiba, um quadro 
ifentro tantos que o celebre artista pintára. 

Felizmente esse, que logrou sulvar-se, cons- 
úiluja uma das melhores producções, senão à de 
maior apreço. 

Diello diz Descamps no livro supra-citado ; 
«Entre varios quadros, que Erasíno pintou, 

o mais consideravel cra um Calyario, em que 
o artista figurára Nosso Senhor no momento. 
de ser crucificado.» 

Esto coleberrimo quadro, que x 
colume áquella época de destruição, existe. 
hoje em Portugal, graças à solicitude com que 
delle tratou do fazer acquisição um dos nossos. 
raros amadores de bellas-aries, o sr, Antonio 
Maria. 

Roberto d'Azeglio, B. Descamps, Pedro La- 
rousse, Adolpho Siret, Direh von Blayswych, 
o varios ontros escriptores, referindo-se a esta 
magnifica obra de Brasmo e considerando-a 
todos como, primor d'arte, aftemam tor ella 
sido conservada com veneração pelo prior 
Cornelio Muscius na sua cella do convento de 
Emaus (proximo de Gonda), — convento onde 
o celebre artista havia professado. 

Houbraken na sua «Vida dos Pintoreso cita 
egnalmente este quadro; Adolpho Siret (no 
Dichonnaire historique des peintres de toutes les 
Ecoles) dá noticia da sua existencia em Amster- 
dam (e do ter sido vendido em 4788 por 
Til. 

«Este é 0 quadro (diz Siret) citado por Hou- 
jraken em seu livro a pag. 18 o 19 da parto. 
1.8 Esta obra rarissima achava-so depois no 
gabinete de M. Ploos yan Amstel é foi come 
Prada em 1800 por um tal Calkoen.» 
“ima noticia de ML. CG. Kramm e recolhida 

ainda por Siret dá este quadro em 1850 como 
propricdado do conde d'Espinoy (em. Ver- 
saúltes). 

Da galeria do conde VEspinoy passou a 
fuzer parte da colleoção de A. Guérin, sendo 
finalmente em 1856 vendido em leilão no 
Motel des ventes mobilisres (Paris), onde o com- 
prou seu actual possuidor. 

Achava-se classificado o quadro no respe- 
cuio ctatogo pel fórma seguinte 

rasme — Nº 16 — Le Caltaire — Tripigque. 
de double cale, raro e be conseros, atum fin 
precicuz. 

O sr. Fidié, como intelligente amados que 
& das Nenio stes, mando, rostaarar pelo 
afamado Estevão Lo Roy (de Bruxelias), com- 
missario tecnico dos museus da Belgica o 
repulado hoje no mundo artistico como sendo 
o primeiro restaurador de quadros. 

Num. certificado, com que fez acompanhar 
para Portugal a pintura que restaurou, Esteyão. 
Le Roy expressa-so nestes termos : 

«Eu abaixo-assignado, commissario technico 
dos muens reaes da Belgica, declaro que o 
tripiyeo atribuido a Erasmo apresenta no 
escudo de um guerreiro à assignatura do pin- 
lor, à qual mo parece ollerecer perfeito cunho. 
de authenticidade o me leva a crer que este 
atado é efiiivaiêno, unica abr ali 
juida e conhecida até hoje rodueçã 

dtaquelle pintor.» e 
Seguo-se em termos muito lisonjeiros, sob 

o ponto de vista artistico, a descripção do 
quadro; e por fim Le Roy termina desta 
formas 

oPor tudo quanto fica dito, intendo eu que 
o quadro hoje pertencente ao sr. Pidié pode 
ser considerado como sendo aquello mesmo 
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        de que fallam os diversos eseriptores que nos seculos xviit e xix publicaram noticias doerea da vida do Erasmo. E para constar, em leste- munho de verdade, vaé esto por mim assi. gnado, ete.p 

O sr. Fidié, a cuja amavel condescendencia devemos ter tido em nossas mãos o certificado original do restaurador belga (donde fielmente tradúzimos os dois trechos supra-transeriptos) facultou-nos egualmente licenca para nas cos lomnas do OcciextE apresentarmos noticia deste quadro — primor darte, que seu dono conserva com verdadeira veneração entre os muitos objectos de subido apreço que possue na sua magnifica vivenda do Campo-Grande, O frabalho de Erasmo, que tão admirado ha sido n'aquella residencia campestre pelos nossos mais conspicuos intendedores, com- Póe-so de tres corpos perfeitamente distinctos, = podendo dizer-se de cada um d'elles em especial que ahi se esmerou o eximio artista em dar todo o sentimento e propriedade ao fructo da sua grandiosa concepção, Estes tres corpos constituem o que em bellas-artes se chama 
um tripiyco: — uma parto cen- fral o duas lateraes. As duas la- teraes podem perfeitamente ada- 
plar-se, fechando sobre a prin- cipal ou central, como se fossem duas meias-portas, e dando ao 
todo a apparencia de um arma 
zão ou oratorio. 

“Abertas estas duas meias-por- 
tasfoolets lhes chamam os fran- 
cexes), aprecia-so  simultanea- 
mente o conjuneto dos tres com- 
partimentos em que 0 trabalho 
de Erasmo so pode alli considerar 
dividido. 

Medo esse conjuncto das tres 
pinturas (executadas em madeira) 
42,16 de altura por 0º,84 de lar- 
gura. 

O compartimento central ou 
Principal representa o Calyario; 
Jesus-Ghristo crucificado entre o 
bom e o mau ladrão acaba de 
exhalar o ultimo suspiro; o bom 
ladrão debate se ainda nas yascas 
da morte ; nos pés da cruz S. João. 
ampara em seus braços a Virgem 
prestes a desfallecer ante o sup- 
Plicio de seu Filho; ajoelhado 
aos pés de Maria, depara-se-nos 
Santa Magdalena chorosa e cle- 
vando o seu espirito a Deus; 
SanP Anna vê-se, da mesma sorte, 
pezarosa e entregue á profunda 
dor que a aflige. Num plano 
mais afastado está uma das santas. 
mulheres que assistiram áquello. 
cruento drama. Rodeando o Gal- 
yario vêem-se varios soldados & 
dois cavaleiros ; um aPestes so- 
draça um escudo em que está 
representada uma cabeça de bron- 
Ze, cercada desta inscripção — Erasmus P. 1501 — O fundo é montanhoso, e descorlina-se à esquerda a cidade de Jerusalem. No compartimento lateral direito vê-se Christo xepresentado em caminho do Calyario, succum- dindo ao pezo da cruz é aos golpes dos solda: dos; um d'elles arrasta-o segurando.o pela cintura. Santa Veronica recebe das mãos do Salvador a toalha em que ficou estampado o zosto de Jesus Christo. Um pouco mais longe esperam-n'o as santas mulheres em sua pas- sagem. O fundo representa a entrada de uma fortaleza. 

O compartimento lateral esquerdo representa o dessimento da cruz. O corpo do Jesus Christo 
está amparado por José de Arimathéa e ro- 
deado pelas santas mulheres que prantejam 
sua morte. No segundo plano Nicodemo corre. 
trazendo um vaso com perfumes, Os cadaveres. 
dos dois ladrões conservam-so pendentes nas 
cruzes. 

No reverso dos compartimentos lateraes ha 
nas figuras pintadas, uma para cada meia- 

      

porta do triptyco, e cada uma com seu letreiro, Na do lado direito lê-se: Sanetus Pintus. Na do, esquerda S. Vicentius, Mas estas duas imagens, 

    

A Micnocermaa BrxvixDa. 
APRESENTADA AO CONGRESSO ANTUROPOLOGICO DE Lisoa 

(Segundo uma phetograpbio) Vi. arg Congress, ce, 

de santos, com que exteriormente se acham adornadas as duas meias-portas do tripíyco, 
mostram (na auetorisada opinião de Estevão 
Le Roy): ser de uma epoca posterior é pinta- 
das por outra mão. 

Finalizando, só nos resta dar parabens no. 
nosso paiz, por estar hoje em poder de um dos 
nossos mais distincios amadores preciosidado 
tão rar 

Rotlerdam para perpetuar a memoria do il- 
lustre filho, a quem deu berço, erigiu-lh uma 
estatua sobre um pedestal ornado de inscri- 
peões e cercado por uma balaustrada do ferro. 

Em Bale, nºum gabineto que é xisitado q 
miudo pelos estrangeiros, existem arrecadados 
com a mais respeitosa veneração o annel, o 
sinete e outros objectos que pertenceram a 
Erasmo, assim como o sou testamento escri- 
plo Por seu proprio punho é o seu retrato em 
vestes sacerdotes tirado por Holhein. 

Portugal possne hoje com respeito à Erasmo 
o que nem Rotterdam nem Basilêa podem mos- 
trar:—o unico quadro que existe deste exi 

  

  

   

    

mio artista, d'este grande homem, cuja me- moria (como diz Descamps) «devo ser preciosa. nos pintores da mesma sorte que aos sabios.», 
A. Pongimo De GanvaLao Penema. 
a 
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Bozxrix DA Socieoave Dr Grocnama 0x Lisos, — 24 serie, n.º 4 — Lisloa, Imprensa Nacional 1881, Alo de uma “relação do soics ordinarios a correspondentes, & organisação, relações oxtornas, expodicnto interno é actas, insero Apontamentos para” a historia do estabe legimento «a “colonia agricola, S, Januario, por E. Ama- Tabs mensagem da direeção nos socios, tida na sessão de 5 de novembro de 1880 ; caminho de ferro de La. Fenço Marques ao Transvaal, parecer da comissão aí. Gan + posto meteorologico na lha da S, Vicente, parcerr da serão da geographia malhometics 6 physleas tra tudo de Enurenço Narques e q guerra do “Traravnt, Parecer da comissão afticana; congresso internacional mal de seícteias gcographicas, [3.º sao) secção da so ciodndo do Brasil. 

  

  

  

  

pa PESA, Tait Demeio raro soliceção Lubin & 2, tradueção de Cunha e Sã. — Editor. David Coraoa, Lisboa 1881" o segundo vol. o qué saio agora ão desmente as qualidades do primeiro de que já demos noticia, 
Histonta DE Porrooar Isuvsmmama. Edição da Emproza Literaria do Lisboa Faséicalo 34 do 3. vol, Trata dor. nado de D. Afonso V, com uma estampa. Alfonso V tenta fugir para à Terra San- ta. Em brovo esta portante obra deverá. 

  

  

  

estar concluida porque. os volumes que. faltam estão todos em via da publicação. 

   ndo, nto sei mula nresantes davios tos mais Fstcjados excripiaes, 
Os Lostanas. Edição do Emilio Dil Porto. — Fasciculos 24, 25 6 26, do Pag. cada um em Folio grande com Yurós em ago, estampadas em separado. À gravora “quo acompanha. o fiscienio 6 6 um tetfato de. D Pedro IL impo- rador do Brazil, a quem a adição é de: ada. “Esta gravura 6 Juma nitidez irropreliensivel 
Guna po Cocueino x Do Camocim. Esto seio que à Sociedade Prot dos Aninaes mandou imprimir, o que disto gratis importa um Lo servico sia da civilização, porque, generaida noções muito ioralsdoras entro as clas. se o irosimento, £o servem 

derl tão mal o tratam o? € 00 om 
Esvoço Miocnurinco my Mancos Ponri- sat. = Folheto de 18 pag. em 8.º, com uma gravura do um Host do Blograph do, o mandado imprimir pela Acodam Nárcos Portugal para solemnisar à inau- “goração do mesmo busto, Esto fo alem da biographia muito noticiosa, Sero uma lista completa dis obras do grando maestro, 
Anata po Guom Mara, x.º4 E 2 nr 4681, = pubúica tm plano de melhora ameno para à clase dos aelivos ra Fat, varios outros artigos do imita. des, ade asumptos de iacit, & duma diseripção do Temporal que Gear dado ERR pe do tri DG em um tengo gropúico da reta, deseripa po ei elone que produzio o referido temporal. Ft 

  

    

  

  

   

     
  

  

  

    

ENIGMA, 

  

Esplicação do enigma do numero antecodêntos 
É gerando risco andar à vala com vento foro, 
    

  

Roservados todos os diroitos do propriodade litteraria é artistica. 
  1881, LALLENAer FRERES, (Ivrs LASER 

8, Boa do Thesonro Velho, &


